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UMA TRAJECTÓRIA PARA CoNTINUAR

o Boletim do IAC inicia-se em 
1988 com a colaboração de 
alguns dos seus sócios fun-

dadores (António Torrado, Maria Al-
berta Meneres, Matilde Rosa Araú-
jo….) e com a produção de Luís Pin-
to e Panchita. A partir do nº 11 (Dez. 
1990), a responsabilidade da sua edi-
ção começa a ser da coordenação 
de um “Grupo Técnico das Publica-
ções do IAC”, com concepção gráfica 
de Joana Imaginário e produção de 
José Imaginário. É a partir do nº 15 /
Set/out 1991) que surge a figura de 
director, na pessoa de Matilde Rosa 
Araújo, cargo que manteve até fale-
cer, em 6 de Julho de 2010, e o gru-
po técnico passa a ter o rosto de An-
tónio Torrado, Clara Castilho e Leo-
nor Santos. Este formato manteve-se 

até ao nº 54 (out/Dez 1999), surgindo 
as figuras de editor e de um conselho 
editorial, composto pelos coordena-
dores dos serviços do IAC e passan-
do a ser assinalados, como colabo-
radores, todos os que assinavam ar-
tigos nesse número. É a partir do nº 
80 (Abr/Junho 2006) que surge uma 
equipa técnica responsável, constitu-
ída por elementos de cada sector do 
IAC, que passavam a servir de ponte, 
trazendo as notícias dos acontecimen-
tos entretanto ocorridos, sugestões de 
artigos e contribuindo para a refle-
xão sobre a melhor forma de trans-
mitir o ocorrido, de analisar o públi-
co a que era destinado e rentabilizar 
saberes e parcerias. Esta reestrutura-
ção correspondeu a um crescimento 
dos serviços do Instituto.

A editora passaria a directora, no 
nº 97, dado o falecimento da nossa 
querida Matilde Rosa Araújo. Sobre 
a sua dádiva ao IAC muito já se disse 
e escreveu. Mas cumpre-me assina-
lar a excelência do seu trabalho que 
sempre nos inspirou e a ternura com 
que nos ia incentivando em progre-
dir para novos caminhos.

À Joana e José Imaginário o nos-
so agradecimento por toda a paciên-
cia com que têm sabido lidar com es-
tes “não profissionais”, nem da escrita 
nem da comunicação, com todas as 
falhas daí decorrentes. Assim como a 
todos os colaboradores externos que 
acederam a partilhar neste Bole-
tim os seus saberes, contri-
buindo para o aumento da 
sua qualidade.
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TESTEMUNHo SoBRE o BoLETIM

o Boletim do IAC tem sido, 
desde o momento da sua 
criação, muito mais do que 

um conjunto de textos informativos so-
bre actividades realizadas.

Para todos os que têm contribuído 
para construir e prestigiar a imagem 
desta Instituição, o Boletim transmi-
te, de modo expressivo, o significado 
das memórias, das expectativas e dos 
percursos que correspondem à iden-
tificação e à projecção de uma ética 
e de uma praxis centradas na defe-
sa dos direitos da criança em diver-
sos contextos.

Embora exista um grupo respon-
sável pela regularidade da sua pu-
blicação, o que verificamos é que o 
Boletim da IAC se afirma, cada vez 
mais, como um espaço em que todos 
podem expressar o que pensam, o 
que sentem e o que fazem.

As notícias sobre o trabalho rea-
lizado nos diversos sectores, a repre-
sentatividade no país e no estrangei-
ro, permitem verificar como o Instituto 
tem crescido e como tem conseguido 
desenvolver os seus projectos em di-
ferentes áreas de intervenção.

Pela sua simplicidade, pelo colo-
rido risonho das imagens, pelo con-
teúdo dos textos e a actualidade das 

abordagens, receber o Boletim é sem-
pre um momento agradável de rela-
cionamento com o Instituto de Apoio à 
Criança, com a validade dos seus ob-
jectivos e o empenhamento dos seus 
dinamizadores.

Para além das notícias sobre cada 
momento presente e da perspectiva 
de uma continuidade desejada, exis-
te um espaço muito significativo de 
memórias em relação aos que já es-
tiveram connosco e que, pela singu-
laridade da sua competência, a sub-
tileza da sua sensibilidade e a exem-
plaridade do seu existir, continuam a 
ser uma referência honrosa e deter-
minante, tanto em relação às origens, 
como aos percursos do IAC.

Desde João dos Santos a Matil-
de Rosa Araújo, com todos aprende-
mos novas leituras sobre o significa-
do da infância, às quais, oportuna-
mente, irão juntar-se as nossas pró-
prias vivências.

o Boletim dará continuidade a 
esses registos, num perpetuar de me-
mórias, testemunho da unidade e da 
identidade ideológica da Instituição 
que somos e queremos ser.

Aos que tornaram possível a pu-
blicação dos 100 primeiros números 
e aos que darão continuidade à edi-
ção das centenas seguintes, o nosso 
sincero agradecimento.

Natália Pais

o Boletim do IAC é envia-
do para os seus sócios, para 
muitas IPSS, serviços de 

educação, saúde e justiça, bibliote-
cas, universidades, comunicação so-
cial, ministérios e organizações es-
tatais. Também a nível internacional 
chega a várias organizações, sobre-
tudo as parceiras do IAC e as da área 
dos Direitos da Criança.

A partir do momento em que a In-
ternet passou a ser uma ferramenta 
acessível à maioria dos nossos leito-
res, a tiragem do Boletim diminuiu e 
os leitores que assim o pediram rece-
bem-no via email. Também a ele têm 

acesso todos os que consultam o site 
do IAC (www.iacrianca.pt) e os que 
acedem ao seu blogue (http://crianca-
satortoeadireitos.wordpress.com/), vi-
sitado por pessoas de todo o mundo  e 
com uma média de 500 visualizações 
por dia, assim como os que recebem o  
INFoCEDI (2400 contactos), um pe-
riódico digital de Centro de Estudos, 
Documentação e Informação sobre a 
Criança-CEDI.

A partir do nº 63, por sugestão 
de Manuel Coutinho começaram a 
ser editadas as Separatas Temáticas 
do Boletim, correspondendo a uma 
necessidade de se poderem analisar 

temáticas consideradas pertinentes 
e que não se enquadravam propria-
mente numa “actividade” do Instituto, 
mas relacionadas com o trabalho re-
gular e cuja leitura iria constituir uma 
mais-valia para todos os técnicos que 
trabalham nesta área.

E é nesta trajectória que se preten-
de continuar, nunca satisfeitos com o 
que temos conseguido, sempre que-
rendo mais e melhor, para que este 
Boletim possa ser o espelho fiel do 
que se faz no Instituto de Apoio à 
Criança, em defesa do Superior In-
teresse da Criança.

Clara Castilho
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o PIoNEIRISMo Do IAC NA 
DEFESA E PRoMoção DoS 
DIREIToS DA CRIANçA vISTo 
PELo BoLETIM
o Boletim tem contribuído 

para se juntar a outras for-
ças dos que acreditaram 

ser possível amar a Criança, fazer 
da utopia uma força para agir, uma 
energia para ajudar a modificar e a 
transformar realidades, ainda hoje 
tão adversas ao desenvolvimento glo-
bal da criança. E isto não só no cons-
ciente colectivo, como também junto 
do poder político, “abanando”, sem-
pre que é necessário, mobilizando as 
suas energias e boa vontade, para, 
em conjunto, procurar gerar acções 
e traçar objectivos, que sejam uma 
resposta real aos novos problemas 
e desafios que se vão colocando à 
criança, ao ritmo do próprio cami-
nhar da sociedade e do desenvolvi-
mento dos novos saberes e de reno-
vadas competências.

• O IAC na Associação Internacio-
nal de Ludotecas (nº 56)
• Mediação Escolar – Protocolo de 
parceria IAC/IDT (nº 67)
• Intervenção na área de crianças 
desaparecidas – O IAC na Child Fo-
cus (nº 68)
• O IAC e o Plano de Eliminação do 
Trabalho Infantil - Protocolo de Co-
laboração (nº 75)
• European Association for Children 
in Hospital – Portugal representado 
pelo IAC (nº 84)
• Protocolo entre o IAC e a Associa-
ção Crianças Desfavorecidas – Coo-
peração com Cabo Verde (nº 85)
• Protocolo Administração Interna/
IAC- Curso do Núcleo Mulher e Me-
nor (nº 90)
• Assembleia Geral da Missing Chil-
dren Europe – IAC no novo Conse-
lho (nº 91)

• Humanização dos Serviços de 
Atendimento à Criança – Protocolo 
com o Alto Comissariado da Saú-
de (nº 91)
• Acções de Ligação á Comunidade 
–Programas de qualidade de supor-
te à infância (nº63)
• A Voz da criança em Coimbra -  
Forum Construir Juntos (nº94)

Como é seu objectivo, o Boletim 
espelha as actividades desenvolvi-
das pelos seus técnicos e sócios, num 
crescendo que corresponde à imple-
mentação dos diferentes sectores. Ini-
ciou-se sobretudo com a Actividade 
Lúdica, dando novas do aparecimen-
to do SoS-Criança em Nov. de 1988 
e do Projecto Rua em 1990, etc. os 
Direitos da Criança passam transver-
salmente, não sendo de esperar outra 
coisa, assim como a sua violação – 
crianças maltratadas, trabalho infan-
til, crianças desaparecidas…

• Encontro de Ludotecas (nº 2)
• Humanização dos Hospitais (nº 
2)
• SOS Criança – 22 de Novembro de 
1988 – O IAC iniciou mais um Servi-
ço que vive a defesa e a promoção 
dos Direitos da Criança (nº 5)
• Trabalho de Rua com Crianças 
em Risco ou situação de marginali-
dade (nº 10)
• Mediação Escolar – Uma Valên-
cia a ter em conta (nº 54)
• Centro de Documentação do IAC 
(nº 56)
• Projecto Rua – Unidade Lúdico-
Pedagógica (nº 61)
• Encontro sobre crianças e famílias 
em risco – GAAF: Um salto quali-
tativo (nº 80)

• Humanização dos Hospitais – Lur-
des Levy (nº 3)
• Crianças a trabalhar – A desco-
berta dos meninos que não brin-
cam (nº 11)
• Abuso sexual de crianças – IAC 
apresenta contribuição na Assem-
bleia da República – Proposta do 
IAC (nº 60)
• Pedofilia e abuso sexual de me-
nores (nº 68)
• Internet sem conteúdos ilegais ou 
ilícitos (nº 78)
• Bullying em contexto escolar (nº 
83)
• Seminário Infância, Cidadania e 
Jornalismo – Crianças e Jovens em 
Notícia (nº 86)

Ao longo dos anos, o IAC foi ten-
do na sociedade portuguesa um lugar 
próprio e distinto de afirmação inter-
ventiva, potenciando a voz das crian-
ças, conseguindo associar para a sua 
acção o apoio e a generosidade de 
empresas, aceitando campa-
nhas ao serviço da criança.

Ler, em retrospectiva, o Boletim 
do IAC, constitui um desafio cultu-
ral e cívico de relevante importância, 
pois nele está plasmado muito da his-
tória da criança portuguesa dos úl-
timos 25 anos, dos novos desafios e 
problemas que foram surgindo, das 
acções que, em vários domínios, têm 
sido desenvolvidas para responder a 
novos obstáculos e problemáticas que 
se colocam à sociedade e à criança. 
o mesmo pode (e deve) ser instru-
mento e suporte de estudo sobre a 
Criança em Portugal.
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• Campanha Mimosa de Mão Dada 
com as Crianças (nº 30)
• Educar e Formar para Inserir – 
Fundação Internacional Carrefour 
(nº 78)
• Microsoft Empresa Solidária (nº 
94)
• Campanha Aldeia da Paz (nº 95)
• Grupo Os Mosqueteiros (nº 63)

A conquista de espaço e adesão 
à sua causa junto do mundo da cultu-
ra e da ciência foi uma área não es-
quecida. Tivemos o apoio e o supor-
te científico para a nossa acção junto 
de várias universidades e colaborá-
mos em diversos estudos, contribuin-
do assim para uma maior saber que 
permitisse melhor intervir. Importa sa-
lientar que em todas estas investiga-
ções pretendemos sempre que fosse a 
“voz das crianças e jovens” que vies-
se para o mundo académico.

• Protocolo entre o IAC e a FMH 
(nº 15)
• Protocolo de Cooperação entre o 
IAC e o ISPA (nº 37)
• Protocolo IAC - Universidade do 
Minho (nº 52)
• Níveis de Bem-Estar das Crianças 
– Acordo ISEG/IAC (nº 63)
• Parceria entre o IAC e o CIMJ – 
Crianças em Notícia (nº 79)

Tendo o IAC a preocupação de 
fazer chegar ao maior número pos-
sível de interventores os seus saberes, 
tem publicado diversos livros técnicos 
que o Boletim tem divulgado. 

o trabalho do Instituto na defesa 
dos direitos da criança tem sido re-
conhecido de várias formas, pelo seu 
trabalho inovador e de elevada dis-
tinção. No Dia de Portugal de 2008, 
foi agraciado com a ordem do Mé-
rito pelo Presidente da República. A 
Comissão dos Direitos Humanos da 
ordem dos Advogados também atri-
buiu o Prémio Ângelo de Almeida Ri-
beiro.

No nº especial dos 25 anos do 
IAC (Março 2008) foi dada uma pa-
norâmica de todo o trabalho desen-
volvido. 

Sempre procurando não estar so-
zinho neste caminhar e nesta luta, o 
IAC catalisa energias nas comunida-
des, operacionalizando-as em acções 
concertadas de positivas respostas, 
acções que ainda ninguém esteja a 
desenvolver, tentando organizar e/ou 
integrar parcerias, nacionais e inter-
nacionais, partilhar e trocar experi-
ências e saberes, na persistente luta 
pela promoção e defesa dos Direi-
tos da Criança.

Clara Castilho
FERNANDO CARVALHO


